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INTRODUÇÃO

Pequeno número de 

combinações 

empregado

Variação da 

necessidade hídrica

Dentre muitos outros fatores, o déficit hídrico é um dos que mais afetam as produções mundiais.

(Fundecitrus, 2024)

Vulnerabilidade 

á patógenos e 

fatores abióticos
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Fonte: Fundação Coopercitrus Credicitrus (2021)

195 variedades - 2010

Porta-enxerto: trifoliata ‘Flying Dragon 

[Poncirus trifoliata var. monstrosa (L.) Raf.]

Intolerante à seca

Sementes e borbulhas trazidas de diversas 

localidades + introduções do IAC e EECB 

Portugal, Itália, Córsega, Argentina, Mahle e 

Espanha

Somente 22 variedades 

estavam vivas em 2021

INTRODUÇÃO



INTRODUÇÃO

Há uma boa quantidade de trabalhos 

que buscam porta-enxertos tolerantes 

ao déficit hídrico, mas e influencia das 

copas na combinação?

Observação 

de campo
Influência da copa 

no porta-enxerto

Fonte: Eduardo Augusto Girardi (2017).

Plantas da coleção de variedades em período de seca

Seleção preliminar em viveiro



Selecionar copas de laranjeiras e tangerineiras com potencial para 

tolerância à seca em casa de vegetação

OBJETIVO



Porta enxertos contrastantes para vigor

Limoeiro ‘Cravo’ Trifoliata ‘Flying Dragon’

Comportamento Campo X Recipiente

Seleção indireta para 

intolerância à seca. 

Enxertia
Dez 2021Maio 2021

Semeadura

Ago/Set 2021

Transplantio

MATERIAL E MÉTODOS
Enxertia e disposição nas bancadas



Porta enxerto vigoroso induz menor tolerânciaPorta enxerto vigoroso induz maior tolerância

Ambiente ‘ilimitado” Ambiente limitado





MATERIAL E MÉTODOS
Variáveis analisadas

Tolerância visual ao déficit hídrico (dias)

Nota 1Nota 2Nota 3

Gravimetria (g) Comprimento 

do broto (cm)



MATERIAL E MÉTODOS
Variáveis analisadas

Massa seca 

de raiz (g)

Área foliar do 

broto (cm²)
Índice de conteúdo 

de clorofila (ICC)

Temperatura do 

dossel (°C)



Blocos casualizados parcelas subsubdivididas: 25 copas (23+2) em dois porta-enxertos, limoeiro ‘Cravo’ e 

trifoliata ‘Flying Dragon’ e dois regimes de irrigação (irrigação e interrupção da rega). 

DELINEAMENTO EXPERIMENTAL E ESTATÍSTICAS

Lado direito

• Déficit hídrico

• Copas de 1-25

• Porta-enxertos (2) 

Lado esquerdo

• Irrigado

• Copas de 1-25

• Porta-enxertos (2) 

Bloco 1



RESULTADOS 
Correlação de Pearson entre caracteres

Grau de correlação entre caracteres
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RESULTADOS

Laranjas Tangerinas

Análise de Componentes Principais

∆ = Cravo

□ = Fliyng Dragon



RESULTADOS
Índice de Seleção de Mulamba e Mock (1978)

Condições 

1. Flying Dragon irrigado;

2. Flying Dragon em déficit;

3. Cravo irrigado;

4. Cravo em déficit.

Melhor desempenho = 

melhor colocação



RESULTADOS
Análise de Componentes principais + Índice de Seleção de Mulamba e Mock (1978)

‘Jaffa’ ‘Bidwells Bar CaprichosaPera de Vidigueira



Carvalhais 173 Carvalhais 178

RESULTADOS
Análise de Componentes principais + Índice de Seleção de Mulamba e Mock (1978)



JaffaCarvalhaes (178)

Dezembro/2021

Caprichosa



Bidwells BarCaprichosa

Julho/2022

Jaffa

UCR – CVC

https://citrusvariety.ucr.edu/crc71

Carvalhaes 178



Jaffa Caprichosa

Julho/2023



Carvalhais 170 Bidwells Bar

Julho/2023



RESULTADOS 
Trabalhos anteriores

Laranjeiras ‘Jaffa’* e ‘Bidwells Bar’

Sensibilidade ao déficit hídrico baixa

Ramos et al. (2016)

*Clima Mediterrâneo: 

aridez pronunciada

‘Pera de Vidigueira’

Uma das possíveis origens da ‘Pera’ 

Donadio et al., 1999 Frutos típicos de ‘Pera de Vidigueira (Donadio, 1999)



CONCLUSÕES

O que será feito agora?

Validação das variedades 

promissora em campo

Com base nos resultados obtidos, conclui-se que as laranjeiras ‘Jaffa’, ‘Bidwells Bar’, 

‘Caprichosa’ e ‘Pera de Vidigueira’ e as tangerineiras ‘Carvalhais 173’ e ‘Carvalhais 178’ 

mostraram maior potencial de tolerância à seca.

Variáveis fisiológicas mais 

específicas
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